
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 
 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 
 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS FISIOLÓGICAS 

CURSO DE NUTRIÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

KARLLA PRISCILLA DA CRUZ SILVA 
 
 
 
 
 
 
 

 
INFLUÊNCIA DO MARKETING NUTRICIONAL NO CONSUMO DE 

SUPLEMENTOS EM FREQUENTADORES DE ACADEMIAS DE SÃO LUÍS-MA 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
São Luís 

 
                                                                2016 



 

KARLLA PRISCILLA DA CRUZ SILVA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INFLUÊNCIA DO MARKETING NUTRICIONAL NO CONSUMO DE 

SUPLEMENTOS EM FREQUENTADORES DE ACADEMIAS DE SÃO LUÍS-MA 

 
 
 

Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado ao Curso de Nutrição da 
Universidade Federal do Maranhão, para 
obtenção do grau de Bacharel em 
Nutrição. 
 
Orientadora: Profa Dra Aline Guimarães 
Amorim. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
São Luís 

2016 



 

 
  

 SILVA, Karlla Priscilla da Cruz. 

        Influência do marketing nutricional no consumo de suplementos em 
frequentadores de academias de São Luís – MA. / Karlla Priscilla da Cruz 
Silva. – São Luís, 2016. 

        48 f.  

        Monografia (Bacharelado em Nutrição) – Universidade Federal do 
Maranhão, 2016. 

        Orientadora: Profa Dra Aline Guimarães Amorim. 

       1. Marketing. 2. Propaganda Nutricional. 3. Suplemento esportivo. 4. 
Academias de ginástica. 5. Rotulagem. 6. Nutrição esportiva. 

 

CDU  



 

KARLLA PRISCILLA DA CRUZ SILVA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INFLUÊNCIA DO MARKETING NUTRICIONAL NO CONSUMO DE 

SUPLEMENTOS EM FREQUENTADORES DE ACADEMIAS DE SÃO LUÍS-MA 

 

 
Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 
ao Curso de Nutrição da Universidade 
Federal do Maranhão, para obtenção do grau 
de Bacharel em Nutrição. 
 
 

 
 
 
 

Aprovado em: ___/___/_____ 
 
 

 
 
 

BANCA EXAMINADORA 
 
 
 
 
 
 

 
Profa Dra Aline Guimarães Amorim (Orientadora) 

 
 
 
 

Prof. Dr. Tonicley Alexandre da Silva (Examinador) 
 
 
 
 

Profa. Msc. Adriana Furtado Baldez Mocelin (Examinadora) 
 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho aos meus pais e irmãos, 
principalmente à minha mãe Iracely 
Vasconcelos.  

 



 

AGRADECIMENTOS 

Agradeço em primeiro lugar a Deus, por conduzir o meu caminho até aqui e por todos 

os detalhes que me fizeram compreender melhor o valor da paciência e do Seu cuidado 

comigo. 

Aos meus pais e irmãos, que a seu modo me incentivaram nesta caminhada e pelo 

cuidado e amor.  

À minha orientadora Aline Amorim pela oportunidade de ser sua orientanda, sou grata 

por ter sido sua aluna e por seus ensinamentos dentro e fora da sala de aula. Trabalhar sob 

sua orientação me fez crescer na vida acadêmica e pessoal, levarei tudo isto à minha carreira 

profissional, sempre serei grata pelas oportunidades que me proporcionou e me proporciona, 

por seu compromisso, dedicação, generosidade e por sempre acreditar no meu potencial. 

As minhas parceiras de pesquisa e amigas Gabriella Ilka e Bruna Soares, além de 

dividir comigo o mesmo projeto de pesquisa, também foram aquelas com quem 

compartilhei angustias, duvidas, alegrias e contratempos. Obrigada pela parceria sem igual, 

os frutos deste trabalho são nossos. 

Aos meus amigos, que de perto ou longe, direta ou indiretamente, colaboraram para o 

desenvolvimento da minha pesquisa, confiando em mim e me edificando, além de 

permanecerem comigo em todos os momentos. Fico muito feliz em compartilhar desse 

momento com todos vocês.  

Aos professores que conduziram a minha formação, dentro e fora da sala de aula, 

assim como os profissionais que tive a oportunidade de conviver através dos estágios, todos 

se fizeram importantes para mim e sempre lembrarei de todos com carinho.  

Aos meus familiares, conhecidos e mesmo aqueles com que tive apenas um contato, 

mas que de alguma forma me incentivaram, seja pela preocupação ou ajuda em algo que 

precisei durante essa caminhada.  

A todos agradeço por tudo que me proporcionaram nesta caminhada, não é possível 

caminhar sozinho, todos vocês são prova disso. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Se soubesse como Deus é bom para comigo! 
Mas se Ele fosse um bocadinho menos bom, 
continuava a achá-lo ainda bom." 

 

Santa Teresinha do Menino Jesus 



 

 

 

INFLUÊNCIA DO MARKETING NUTRICIONAL NO CONSUMO DE 

SUPLEMENTOS EM FREQUENTADORES DE ACADEMIAS DE SÃO LUÍS-MA 

(Artigo Original a ser submetido à Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde) 

RESUMO 

Este estudo, de caráter descritivo quantitativo, objetivou avaliar os principais meios de 

promoção do marketing nutricional dos suplementos alimentares, verificando a intervenção 

destes meios em frequentadores de academias, usuários dos referidos produtos. A amostra 

compôs-se 300 indivíduos frequentadores de academias de ambos os sexos. Utilizou-se 

questionário estruturado não validado, delimitando ao corrente estudo questões quanto ao uso 

e fontes de informação de suplementos. Os resultados demonstraram que 32,7% usavam 

suplementos alimentares. O elemento mais chamativo nas embalagens dos suplementos foi a 

tabela nutricional 32,3%. Sentiram-se influenciados pelo tamanho da letra nos rótulos 40,8% 

dos usuários de suplementos. Dos consumidores 57,1% confirmaram a visita aos sites e/ou 

redes sociais das marcas de suplementos antes da aquisição, sendo depoimentos de usuários e 

produtos itens mais investigados, 76,8% alega influência da visita na compra de suplementos. 

Facebooke Instagram foram as redes sociais mais utilizadas. Acompanhavam algum 

nutricionista ou blogueiro fitness 37,7% e 34,8%, respectivamente, sendo que 35,2% tiraram 

dúvidas sobre alimentação e atividade física. Consumidores de suplementos alimentares e 

usuários das redes sociais totalizam 48 indivíduos, 50% assumiram seguir dicas de 

suplementos indicados por nutricionista ou blogueiro, 54,2% acreditavam que tais indicações 

eram ideais para seus objetivos. Conclui-se que consumidores de suplementos estão 

vulneráveis as inúmeras e diversificadas informações nutricionais propagadas, especialmente 

por meio da internet. Portanto é necessário que meios de promoção do marketing nutricional 

sejam trabalhados para formar consumidores mais seletivos e atentos aos elementos 

informativos e persuasivos. 

Palavras-chave: Marketing; Propaganda nutricional; Suplemento esportivo; Academias de 
ginástica; Rotulagem; Nutrição Esportiva. 

 

 

 



 

 

 

INFLUENCE OF NUTRITIONAL MARKETING ON SPORT SUPPLEMENTS’ 

CONSUMPTION OF HEALTH CENTER’S GOERS OFSÃO LUÍS MA 

ABSTRACT 

This study, of quantitative descriptive character, aimed to evaluate the main methods of 

promoting nutritional marketing of food supplements by checking the intervention of these 

methods in academies’ goers consumers of these products. The sample consisted of 300 

academies’ goers of both gender. It was used a not-validated structured questionnaire, 

outlining the current study issues regarding supplements’ use and sources of information. The 

results showed that 32,7% used food supplements. The most striking element in the packaging 

of supplements was the nutrition table 32,3%. 40,8% of supplement users felt influenced by 

the font size on labels. Among these consumers, 57,1% confirmed the visit to websites and / 

or social networks of supplements marks before the acquisition, and testimonials from users 

and products are items more investigated, 76,8% claims the influence of the visit when buying 

supplements. Facebook and Instagram were the most used social networks. 37,7% of them 

where accompanied by or fitness blogger and 34,8%, respectively, and 35,2% of them 

questioned on diet and physical activity. Consumers of food supplements and users of social 

networks account 48 individuals, 50% took supplements following advice given by a 

nutritionist or blogger, 54,2% believed that such indications were ideal for their goals. It 

follows that consumers supplements are vulnerable to many and varied nutritional 

information propagated, especially through the Internet. Therefore it is necessary that the 

nutritional marketing promotion methods be better worked to form more selective consumers 

and attentive to informative and persuasive elements. 

Keywords: Marketing; Nutritional advertising; Sports supplement; Health clubs; Labeling; 
Sports nutrition. 
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INTRODUÇÃO 1 

Os modelos estéticos estereotipados como o corpo magro, com baixo percentual de 2 

gordura ou com volume e tônus muscular, e a consequente busca por melhor condicionamento 3 

físico pela manutenção da saúde, impulsionaram a demanda por academias de ginástica, 4 

sobretudo entre aqueles que não possuem ligação profissional com esportes¹.  5 

As primeiras manifestações de insatisfação com o corpo ocorrem quando o indivíduo 6 

supõe que suas características físicas não estão de acordo com o corpo idealizado pela 7 

sociedade². Motivado pelo crescimento constante de pessoas buscando padrões de beleza 8 

impostos e melhor qualidade de vida, o mercado do fitness tem crescido cada vez mais3. 9 

Hábitos alimentares adequados são indispensáveis no suprimento das demandas 10 

energéticas no exercício físico, desempenhando papel fundamental na performance. Logo, a 11 

intervenção nutricional é primordial para gerar mudanças quando acompanhada da atividade 12 

física, uma vez que esta, quando isolada, não propicia o resultado esperado4.  13 

A alimentação saudável e o exercício físico são as primeiras estratégias seguidas pelos 14 

atletas de alto rendimento para obtenção do desempenho máximo, inserindo manipulados 15 

nutricionais para conquista de características complementares. Quanto aos praticantes de 16 

exercícios onde não há maiores preocupações com o desempenho, apenas a adequação da 17 

dieta é necessária para melhoria da saúde e desempenho das atividades5. 18 

Entretanto não somente atletas almejam melhorar sua performance, mas também 19 

praticantes de atividade física. Optando por recursos ergogênicos, elaborados para aumentar o 20 

desempenho desportivo ou aperfeiçoar a capacidade de realizar um trabalho físico, os 21 

suplementos encaixam-se como ferramentas nutricionais que auxiliam neste processo6,7. 22 

Utilizado pela indústria de alimentos no Brasil, o marketing tem utilizado a 23 

diferenciação de produtos para atrair e fidelizar seus clientes8. A diferenciação é explorada 24 
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para utilizar os diversos critérios que influenciam o consumidor, principalmente os subjetivos, 1 

o marketing opera divulgando as estratégias de diferenciação, tornando a mudança visível ao 2 

cliente9.  3 

O marketing nutricional é instrumento informativo e influente, alterando preferências de 4 

acordo com as características nutricionais do produto, potencializando a ação de tornar o 5 

produto desejado9. Em um conceito mais amplo insere-se o marketing alimentar e nutricional, 6 

definido como “conjunto de estratégias que fornecem informações sobre um produto e sua 7 

marca por meio da abordagem das diferentes etapas do sistema alimentar e sua relação com o 8 

consumidor final, com o objetivo de atrair o consumidor e convencê-lo sobre qualidades do 9 

produto e da marca”10. 10 

Os principais veículos do marketing nutricional são a propaganda nutricional e a 11 

rotulagem, enquanto o marketing alimentar e nutricional abrange todas os meios publicitários 12 

persuasivos que abordem ao menos uma etapa do sistema alimentar8,10. 13 

Um estudo revela que mesmo não estando comprovado características nutricionais nos 14 

rótulos de suplementos, a propaganda acerca dos atributos do produto induz o consumidor à 15 

compra, o que neste sentido não acarreta benefícios posto que não há comprovações das 16 

vantagens atribuídas¹¹. 17 

A propaganda nutricional interage não somente pelas informações nos rótulos, dado que 18 

grande parte das empresas alimentícias possui site na Internet com informações sobre 19 

nutrição, além dos sites específicos sobre os produtos8. A Internet tornou-se um ambiente que 20 

afeta o marketing de diferentes formas, possuindo como agente controlador o próprio 21 

consumidor12. 22 

A Agencia Nacional de Vigilância Sanitária conceitua rotulagem como “toda inscrição, 23 

legenda, imagem ou toda matéria descritiva ou gráfica, escrita, impressa, estampada, gravada, 24 
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gravada em relevo ou litografada ou colada sobre a embalagem do alimento”. No mesmo 1 

documento aborda a embalagem como “recipiente, pacote ou embalagem destinada a garantir 2 

a conservação e facilitar o transporte e manuseio dos alimentos”13. 3 

As embalagens de alimentos são fatores com poder influente, pois é parte visível do 4 

produto, tornando-se principal elo de comunicação entre o produtor e o consumidor14. Podem 5 

ser trabalhadas em diferentes âmbitos como informações essenciais e promocionais, 6 

elementos estéticos e elementos educativos, neste último são abordados os aspectos 7 

nutricionais do alimento embalado15. 8 

Tendo em vista que a embalagem e os rótulos são elementos indissociáveis, ambos 9 

representam fator de diferenciação entre produtos pertencentes a mesma categoria, propondo 10 

vantagens competitivas15.  11 

Estando o consumidor exposto as modificações dos elementos utilizados pelo marketing 12 

nutricional, instala-se uma problemática em que o indivíduo está constantemente em contato 13 

com as mais diversas estratégias utilizadas pelo mercado.Sendo assim, este estudo objetivou 14 

avaliar a influência do marketing nutricional dos suplementos alimentares que intervissem na 15 

decisão dos frequentadores de academias da cidade de São Luís - MA quanto a aquisição dos 16 

produtos, verificando e discutindo dados a respeito das embalagens, rotulagem e propaganda 17 

nutricional veiculada principalmente através da Internet.  18 
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MÉTODOS 1 

O estudo conduzido, de caráter descritivo quantitativo, foi realizado em academias da 2 

Região Metropolitana de São Luís – MA. A amostra contabilizou 300 participantes de ambos 3 

os sexos, independente do tempo de início dos exercícios ou frequência semanal. O projeto de 4 

pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão 5 

(Protocolo nº23115-007929/2010-67). Os critérios de inclusão foram estar matriculado em 6 

uma das academias selecionadas e praticar no mínimo uma modalidade de exercício físico. Os 7 

voluntários que concordassem em participar assinavam o Termo de Consentimento Livre e 8 

Esclarecido (Apêndice C) para maiores de 18 anos e Termo de Assentimento Livre e 9 

Esclarecido (Apêndice B) associado ao primeiro termo para menores de idade. 10 

Foram selecionadas 13 academias registradas na lista de Conselho Regional de 11 

Educação Física do Estado, contemplando diferentes bairros da Região Metropolitana de São 12 

Luís – MA. Houve contato prévio com os responsáveis das academias selecionadas para 13 

esclarecimento da pesquisa, e após aprovação lhes foi entregue Termo de Autorização 14 

(Apêndice A) para assegurar a realização do estudo.  15 

A coleta de dados foi de novembro de 2015 a março de 2016. Foi aplicado um 16 

questionário estruturado não validado (Apêndice D) incluindo variáveis como sexo, renda e 17 

escolaridade e questões fechadas de múltipla escolha envolvendo alimentação e conhecimento 18 

nutricional, suplementação e fontes de informação. Este estudo analisou as indagações sobre 19 

suplementação (uso de suplementos) e fontes de informação (o que chama atenção nas 20 

embalagens, tamanho das letras nos rótulos, visita aos sites e/ou redes sociais das marcas de 21 

suplementos e sua influência, uso de redes sociais e suas implicações na alimentação e 22 

suplementação). Acentuando que as perguntas que não foram condicionadas ao uso de 23 

suplementos foram as seguintes: o que mais chama atenção nas embalagens dos suplementos; 24 

quais redes sociais você mais utiliza; você acompanha algum nutricionista nas redes sociais; 25 
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você acompanha algum blogueiro fitness nas suas redes sociais; você costuma tirar dúvidas 1 

sobre alimentação e atividade física nas redes sociais.  2 

Ao finalizar a coleta de dados com os entrevistados, lhes foi entregue um panfleto 3 

informativo sobre alimentação, atividade física e suplementação (Apêndice E). 4 

Os dados foram analisados por meio de frequência simples, através do software 5 

Graphpad Prism 6.0 para Windows(R).  6 
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RESULTADOS 1 

Participaram do estudo 300 indivíduos de ambos os sexos, dos quais 38,3% foram 2 

homens (n=115) e 61,7% (n=185) mulheres. Quanto a escolaridade, a maioria possui ensino 3 

médio completo (34,7%) acompanhado daqueles que possuem superior completo (29%) ou 4 

estão cursando (28%). A renda mensal predominante entre os participantes é maior que 3 5 

salários mínimos (59%) (Tabela 1). 6 

Da amostra total, 32,7% declararam o uso atual de suplementos alimentares, estando o 7 

sexo feminino (53,1%) pouco à frente dos homens (46,9%) em relação ao uso atual dos 8 

produtos (Tabela 2). 9 

O elemento mencionado como mais chamativo nas embalagens dos suplementos foi a 10 

tabela nutricional 32,3%, item não apresentado nas questões de múltipla escolha. O tamanho, 11 

expressões ou frases de impacto, ilustrações e cores determinaram15%, 13,3%, 12,3% e 7,3%, 12 

respectivamente. Atenta-se para o fato que 13,3% dos entrevistados admite não manter 13 

contato visual com embalagens dos produtos, não estando aptos para opinar no quesito 14 

(Tabela 3). 15 

Dentre 98 usuários de suplementos 40,8% (n=40) se sentem influenciados pelo tamanho 16 

das letras nos rótulos, sejam estas grandes ou pequenas, enquanto 59,2% (n=58) responderam 17 

negativamente. 18 

 A visita aos sites e/ou as redes sociais das marcas de suplementos antes da aquisição foi 19 

apontado por 57,1% (n=56) dos consumidores, destes 64,3% exploram os depoimentos de 20 

atletas/praticantes de atividade física seguidos de 53,6% que investigam os produtos. Para 21 

76,8% (n=43) a visita as categorias especificadas exercem motivações para compra de 22 

suplementos (Tabela 4). 23 
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As redes sociais mais utilizadas pelos frequentadores das academias foram o Facebook 1 

(65,3%) e o Instagram (32,7%), declararam-se não usuários de nenhuma rede social 17,6% 2 

(n=53). Entre a amostra que usa alguma rede social (n=247), aqueles que acompanham algum 3 

nutricionista ou blogueiro fitness por meio das redes sociais configuram 37,7% e 34,8%, nesta 4 

ordem, sendo que 35,2% dos seguidores de uma ou outra figura pública citada costumam tirar 5 

dúvidas sobre alimentação e atividade física. Destaca-se ainda que aqueles consumidores de 6 

suplementos alimentares e usuários das redes sociais totalizam 48 indivíduos, sendo que 50% 7 

assumem seguir dicas de suplementos indicados por uma das figuras midiáticas, considerando 8 

que 54,2% acreditam na veracidade de tais indicações serem ideais para seus objetivos na 9 

prática de exercício físico (Tabela 5).  10 
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DISCUSSÃO 1 

A caracterização da amostra é marcada pelo predomínio das mulheres (61,7%), 2 

equivalente a um estudo conduzido com 60 voluntários de uma academia que detectou a 3 

frequência de 58,3% participantes do sexo feminino16. Os níveis de escolaridade mais 4 

observados foram ensino médio completo, ensino superior completo e em andamento, 5 

analises semelhantes são mencionadas demonstrando estes níveis escolares como os mais 6 

citados16, similarmente a renda mensal referida envolvendo 1 salário mínimo até mais que 317. 7 

O consumo de suplementos verificado incluiu quantidade significativa, embora a 8 

maioria da amostra ter demonstrado contrariedade ao uso. Um estudo com quantitativo 9 

populacional parecido evidenciou pouco mais da metade dos indivíduos (54%) como usuários 10 

de suplementos alimentares18, em contraste outros autores expõem percentuais que agregam 11 

ao presente estudo, apresentando percentuais de 32,2% e 31,7%19,16. As mulheres, além de 12 

predominarem na amostra, também são as maiores consumidoras de suplementos 13 

(53,1%),apesar da diferença com os homens (46,9%) ser pequena. Os homens aparecem como 14 

os maiores adeptos aos manipulados nutricionais17,18, mas um estudo realizado apenas com 15 

mulheres praticantes de exercício físico verificou dentre as entrevistadas que 68% utilizavam 16 

tais recursos ergogênicos nutricionais20. 17 

O apontamento das mulheres como maiores utilizadoras de suplementos revela uma 18 

tendência distinta da observada em estudos, acima mencionados, em que homens ostentam a 19 

posição de maiores consumidores de suplementos, caracterizando através da presente pesquisa 20 

uma pequena mudança quanto ao referido aspecto. O fato das mulheres possuírem maiores 21 

preocupações estéticas pode estar ligado a mudança no padrão de consumo de suplementos 22 

alimentares. 23 
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Como já assinalado na fundamentação teórica as embalagens e rótulos exercem valor de 1 

diferenciação entre produtos da mesma categoria, oferecendo vantagens competitivas15, 2 

mesmo contendo definições distintas são objetos ligados um ao outro, sendo que o primeiro é 3 

um veículo de exposição do segundo. O elemento mais chamativo nas embalagens de 4 

suplementos descrito na pesquisa foi a tabela nutricional (32,3%), ressaltando que tal dado 5 

não estava disposto entre os múltiplos itens de resposta da questão, mostrando que as 6 

informações nutricionais são elementos que possuem lugar importante na intenção do 7 

consumidor. O tamanho, expressões ou frases de impacto, ilustrações e cores foram as 8 

motivações seguintes a serem opinadas, porem estavam elencadas entre os itens.  9 

A informação nutricional é um componente citado em um estudo como o terceiro mais 10 

consultado nos rótulos de alimentos em geral, apontando ainda que 96,8% dos entrevistados 11 

afirmam considerar as declarações nutricionais importantes ou muito importantes21, um outro 12 

estudo relata que a maioria dos indivíduos estudados não demonstram interesse da informação 13 

nutricional no momento da compra, sendo que ambas as pesquisas foram realizadas em 14 

supermercados22. O fato dos suplementos alimentares funcionarem como recursos que 15 

agregam a performance dos frequentadores de academias, sendo sua inserção na alimentação 16 

algo complementar, é notável que entre tais produtos a tabela nutricional seja fator mais 17 

atrativo, independente da forma que seja interpretada.  18 

As cores são pontos influentes para atrair o consumidor, mesmo que inconscientemente, 19 

no processo de decisão de compra23. O tamanho dos suplementos alimentares pode ser 20 

entendido pelo volume ocupado pelo conteúdo, uma vez que se presume que o produto de 21 

maior tamanho possui maior quantidade da substancia, como é observado um estudo 22 

retratando a obediência aos valores quantitativos do peso em análise dos rótulos de 23 

suplementos proteicos, atentando para a preocupação do público consumidor com o volume, 24 

principalmente dos suplementos em pó24. As expressões ou frases de impacto e as ilustrações, 25 
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são elementos citados em estudos que revelam o uso incorreto e persuasivo dos mesmos, 1 

demonstrando por meio da avaliação dos rótulos dos suplementos, que 22% e 14,2% 2 

apresentaram expressões irregulares, bem como o uso de imagens que poderiam indicar ideias 3 

falsas sobre a utilização dos produtos24,25.  4 

É interessante citar que apesar do caráter quantitativo do estudo, durante os 5 

questionamentos sobre o item mais chamativo nas embalagens, observou-se que entre os 6 

participantes alguns possuíam impressões positivas e negativas quanto ao elemento cor. Os 7 

comentários relacionavam-se as cores fortes e vibrantes e ao investimento no design do rotulo 8 

com cores fortes, atribuindo por meio destas características valores positivos aos produtos, 9 

contudo houve também citações negativas quanto as cores pretas, por exemplo, apresentando 10 

repulsa quanto a presença da referida cor nas embalagens do suplementos (Dados não 11 

publicados). 12 

A rotulagem de suplementos esportivos aparece como algo essencial para apoiar a 13 

escolha do produto pelo consumidor e é instrumento de prescrição para o Nutricionista24. 14 

Assim sendo, além de informações nutricionais que contribuam para educar o consumidor, é 15 

necessário que as declarações de nutrientes estejam legíveis, não havendo prejuízos por tal 16 

aspecto, pois assim garantirá ao consumidor uma rápida e fácil visualização do alimento14. A 17 

legibilidade dos rótulos de alimentos foi reclamada por 44,1% de entrevistados em um 18 

supermercado, pois em geral o tamanho das letras é reduzido21, avaliando ainda este aspecto 19 

verificou-se que de 27 suplementos proteicos investigados, apenas 2 obedeciam ao tamanho 20 

(pelo menos 1/3 da marca) da fonte24. Da mesma forma o presente estudo obteve 40,8% dos 21 

indivíduos usuários de suplementos influenciados pelo tamanho das letras nos rótulos. 22 

A internet tem ganhado destaque, pois é uma mídia de veiculação interativa e integrada, 23 

possibilitando o acesso aos conteúdos de preferência, no momento em que o indivíduo achar 24 

pertinente, ampliando assim a publicidade em torno dos produtos10. Para os consumidores de 25 
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suplementos as visitas aos sites das marcas antes de adquirir o produto é uma realidade para 1 

57,1% dos entrevistados, caracterizando maioria, havendo a exploração nos sites a respeito de 2 

depoimentos de atletas e/ou praticantes de exercício físico e os produtos da marca, e entre os 3 

visitantes a maioria se sente motivado a compra por meio da influência dos conteúdos 4 

procurados. Sites brasileiros de produtos alimentícios abordam a propaganda nutricional, com 5 

informações acerca do teor nutricional dos produtos e seus benefícios8, sendo também 6 

demonstrado em outro estudo retrata que a etapa de consumo, a qual aborda informações 7 

nutricionais, listas de ingredientes, alegações de saúde e nutrição, e outros elementos que 8 

possam evidenciar as características nutricionais dos produtos, como a mais investida nos 9 

sites de diferentes países de uma rede de fast food
10. 10 

Algumas estratégias são empregadas para indução ao consumo, estudo realizado 11 

avaliando peças publicitarias de uma revista feminina, julgou aspectos envolvendo elementos 12 

como o emissor da mensagem, destinatário, linguagem e mensagem. A marca do emissor 13 

mostrou a disposição de sites e telefones, estratégia usada para garantir informação e atração 14 

ao consumo. Outro enfoque utilizado salientou a presença de patrocínios de esportes 15 

relacionado aos produtos, aumentando a confiabilidade dos consumidores. Quanto as 16 

mensagens, é interessante citar as características atribuídas ao produto, seus benefícios, uso de 17 

personalidades da mídia, informações nutricionais e advertências26.  18 

A visita aos diversos sites das marcas é algo pertinente, como avaliado no presente 19 

estudo. A exploração dos usuários de suplementos acerca de produtos funciona como um 20 

outro meio informativo da propaganda nutricional, pois como abordam pesquisas os sites de 21 

produtos alimentícios são veículos que trabalham constantemente as declarações nutricionais 22 

e benefícios, através da descrição dos produtos. O caso especifico dos suplementos, a internet 23 

é citada como fator influente no consumo19, e mesmo sendo considerados produtos 24 

complementares à alimentação, possuem também notoriedade quanto a propaganda 25 
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nutricional online. Os depoimentos de usuários dos produtos da marca, é outro item que pode 1 

ser considerado propaganda nutricional mesmo que indireta, uma vez que de acordo com a 2 

experiência de terceiros, é confirmado ou não a veracidade prática dos atributos nutricionais 3 

dos suplementos e seus benefícios.  4 

As mídias sociais são sites na internet em que o consumidor é produtor e consumidor de 5 

informação, sendo importantes pelo acesso as mídias e os relacionamentos nas redes sociais, 6 

funcionando como meio de transmissão de informações e conteúdo12. As redes sociais mais 7 

utilizadas no estudo foram o Facebook e Instagram, o primeiro de acordo com dados de 2013 8 

atingiu uma quantidade de usuários maior que a população europeia27, e no mesmo período o 9 

Instagram atingiu a marca de 150 milhões de usuários28. Os usuários, da pesquisa, das redes 10 

sociais em sua maioria acompanham algum profissional nutricionista, embora a diferença com 11 

aqueles que seguem blogueiros fitness não seja ampla.  Visto que as redes sociais configuram 12 

um meio de troca de informações, é normal e compreensível que isto ocorra. Nota-se que 13 

35,2% dos seguidores de uma ou outra personalidade da mídia, tem o hábito de tirar dúvidas 14 

sobre alimentação e atividade física utilizando as redes. 15 

O uso da internet é detectado em pesquisas, como um fator significativo quanto a 16 

escolha de produtos alimentícios, uma amostra contendo 430 alunos de graduação do curso de 17 

Administração questionou os participantes sobre fontes de informação nutricional, e entre as 18 

fontes mais importantes estava a internet15, já com 354 alunos de uma academia a internet e a 19 

mídia foram citados por 5,3% e 3,5% dos entrevistados, respectivamente19. Os consumidores 20 

de suplementos e seguidores de nutricionista ou blogueiro, perfazem 48 pessoas e metade 21 

segue dicas ou indicações de suplementos sugerido por um destes, 13 acreditam na 22 

efetividade do uso dos produtos para o melhoramento do desempenho.  23 

Analisando perfis de três blogueiras voltadas para atividade física e alimentação, um 24 

estudo concluiu que de forma geral em 100% dos perfis houve solicitação de orientação e/ou 25 
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indicação de suplementos alimentares, respostas das donas das páginas em relação a dicas de 1 

alimentação e indicação de suplementos, e atitudes que demonstraram o incentivo que as 2 

postagens exercem sobre as motivações dos seguidores. Observando ainda que em 3 

determinadas postagens ocorre a divulgação de produtos e seus benefícios nutricionais28. 4 

Com base nas informações apresentadas, entende-se que consumidores de suplementos 5 

estão vulneráveis as inúmeras e diversificadas informações nutricionais propagadas, 6 

especialmente por meio da internet, considerando tanto sites das marcas como também as 7 

redes sociais para troca de informações entre usuários e não usuários de suplementos com 8 

personalidades da área da saúde. As declarações nutricionais bem como a legibilidade nos 9 

rótulos são fatores essenciais, este por estabelecer a mensagem de forma clara e visível e 10 

aquele por ser o elemento mais importante do ponto de vista nutricional. Ainda quanto aos 11 

rótulos é necessária maior atenção dos órgãos competentes, Nutricionistas e mesmo os 12 

consumidores estejam alertas às formas utilizadas para persuadir o consumidor erroneamente, 13 

para que seja evidenciado a importância do teor educativo das informações nutricionais. Por 14 

fim, se faz necessário o esforço conjunto para que os meios de promoção do marketing 15 

nutricional sejam trabalhados de forma a construir um consumidor mais seletivo quanto ao 16 

uso dos suplementos alimentares, não permitindo que formas equivocadas o façam optar por 17 

produtos inadequados ou sem a devida orientação.  18 
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TABELAS 

Tabela 1. Frequência das variáveis sexo, renda familiar e grau de escolaridade avaliadas. 

 Variável     n            % 
 Sexo   

 
Masculino 
 

115 38,3 

 
Feminino 
 

185 61,7 

 
Renda Familiar  
   

 
Menor ou igual 1 salário 5 1,7 

 
≥1 a 3 salários 118 39,3 

 
Maior que 3 salários 177 59,0 

 
Grau de escolaridade 
   

 
Fundamental 
 

16 5,3 

 
Ensino médio 104 34,7 

 
Superior em andamento 84 28,0 

 
Superior 87 29,0 

 
Especialista 5 1,7 

 
Mestre 3 1,0 

 
Doutor 1 0,3 

    
n=300 
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Tabela 2. Frequência do uso de suplementos e sua relação com a variável sexo. 

 
 Uso de suplementos     n            % 
    

 
Sim 
 

98 32,7 

 
Não 
 

202 67,3 

 
Uso de suplementos/SEXO 

   

 
Masculino 46 46,9 

 
Feminino 52 53,1 

    
n=300 
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Tabela 3. Frequência sobre o elemento que mais chama atenção nas embalagens. 

 
 O que mais chama atenção nas embalagens                    n            % 

 
Cores 22 7,3 

 
Expressões ou frases 40 13,3 

 
Ilustrações 37 12,3 

 
Tamanho 45 15,0 

 
Tabela nutricional 97 32,3 

 
Outros (Efeito) 14 4,7 

 
Não visualiza 40 13,3 

 
Não visualiza (Indicação) 5 1,7 

n=300 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 



30 

 

 

 

Tabela 4. Frequência sobre o uso de sitese/ou redes sociais das marcas de suplementos antes 

da aquisição e sua influência. 

 Visita aos sites das marcas de suplementos     n            % 

 
 
Visita sites e/ou redes sociais   

 
Sim 
 

56 57,1 

 
Não 
 

42 42,9 

 O que costuma explorar?   

 
Produtos 30 53,6 

 
Vídeos 8 14,3 

 
Depoimentos de atletas 36 64,3 

 Essa visita influencia na compra?   

 
Sim 43 76,8 

 
Não 13 23,2 

    
n=98 Usuários de suplementos 
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Tabela 5. Frequência sobre os seguidores de nutricionistas ou blogueiros fitness e influência 

destes sobre o consumo de suplementos dos usuários destes produtos. 

 

 Uso de redes e fontes de informação    n            % 

 
 
Acompanha nutricionista via rede social?   

 
Sim 

 
  93 37,7 

 
Não 
 

154 62,3 

 Acompanha blogueiro fitness via rede social?   

 

 
Sim 
 

 

86 

 

34,8 

 
Não 
 

161 65,2 

 
Costuma seguir dica ou indicação de 
suplementos?   

 
Sim 24 50,0 

 
Não 24 50,0 

 
Considera as indicações ideais para seu objetivo?   

 
Sim 13 54,2 

 
Não 11 45,8 

n=247Usuários de Redes Sociais 
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APÊNDICE A–Termo de autorização do estabelecimento 
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APÊNDICE B – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
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APÊNDICE C–Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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APÊNDICE D – Questionário de Conhecimento Nutricional 
        QUESTIONÁRIO DE CONHECIMENTO NUTRICIONAL 

 

NOME: __________________________________________ 

DATA DE NASCIMENTO: __/ __/ ____ 

SEXO:          Masculino             Feminino  

Renda familiar:        ≤1 salários mínimos          ≥1 a 3 salários          >3 salários Renda: ____ 

ESCOLARIDADE: ____________________________ 

PROFISSÃO: _______________________________ 

CONTATO: ________________________________________________________ 

ENDEREÇO: ________________________________________________________ 

 

SUPLEMENTAÇÃO 

14. Faz uso de suplementos alimentares? 

SIM  NÃO 

 

FONTES DE INFORMAÇÃO 

21. O que mais chama sua atenção nas embalagens dos suplementos? 
 
Cores                  Expressões ou frases de impacto             Ilustrações            Tamanho        

       Outros (Quais?) 

22. Os rótulos dos suplementos são repletos de informações que permitem ao consumidor se 
informar acerca do produto. O tamanho das letras (se estão grandes ou pequenas) dos rótulos dos 
suplementos influencia em sua escolha pelo produto?  

                         Sim                                Não 

23. Você costuma visitar sites e/ou as redes sociais (facebook, instagram, twitter, snapchat) das 
marcas de suplementos antes da aquisição? (Caso NÃO pule para o item 26) 

Sim                                Não 

23. Durante as visitas nos sites e/ou redes sociais o que você costuma explorar? 

       Produtos          Vídeos        Depoimentos de atletas/praticantes de atividade física  

24. Essa visita e o que você explora influencia na compra dos suplementos? 

                         Sim                                Não 

25. Quais redes sociais (facebook, instagram, twitter, snapchat) você mais utiliza? 
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26. Você acompanha algum nutricionista em suas redes sociais? 

 Sim                              Não 

27. Você acompanha algum blogueiro fitness (excluem-se aqui os nutricionistas) em suas redes 
sociais? 

                            Sim                             Não 

28. Você costuma tirar dúvidas sobre alimentação e atividade física via redes sociais? 

                            Sim                              Não 

29. Você costuma seguir as dicas ou indicações de suplementos dos nutricionistas ou blogueiros 
fitness? 

                            Sim                            Não 

30. Caso tenha marcado ‘SIM’ a questão anterior, responda: Você considera tais indicações 
ideais para seu objetivo?  

Sim                              Não 
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APÊNDICE E – Panfleto Informativo 
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ANEXO A – Diretrizes para Autores 
Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE 

Brazilian Journal of Physical Activity and Health 

 

Instruções aos autores 

1 Escopo e política editorial 

A Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde (Rev Bras Ativ Fís Saúde), periódico oficial da 
Sociedade Brasileira de Atividade Física e Saúde, publicaartigos veiculando os resultados de pesquisas 
e estudos sobre a temática da atividade física e saúde em diferentes subgrupos populacionais. A revista 
aceita artigos que se enquadrem em uma das seguintes categorias: artigos originais, revisões 
sistemáticas, editoriais e cartas ao editor. Além de artigos nestas categorias, interessam à revista 
manuscritos que se encaixem no escopo das seguintes seções especiais: da pesquisa à ação; pesquisa e 
pós-graduação em atividade física e saúde; e, experiências curriculares inovadoras em atividade física 
e saúde. Estudos epidemiológicos, clínicos, experimentais ou qualitativos focalizando a inter-relação 
“atividade física e saúde”, assim como os estudos sobre os padrões de atividade física em diferentes 
grupos populacionais, validação de métodos e instrumentos para medida da atividade física e estudos 
de intervenção para promoção da atividade física são exemplos de estudos que atendem à política 
editorial da revista.  

É um periódico multidisciplinar que aceita contribuições de pesquisadores cujos esforços de 
investigação contribuam para o desenvolvimento da “área de atividade física e saúde”. Ao submeter o 
manuscrito, os autores assumem a responsabilidade de que o trabalho não foi previamente publicado e 
nem está sendo analisado por outra revista, enquanto estiver em avaliação pelo conselho editoria da 
Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde. Como forma de atestar formalmente que assumem esta 
responsabilidade, os autores deverão assinar declaração de acordo com o modelo fornecido pela 
revista. Os manuscritos devem ser inéditos e todos os autores devem ter contribuído substancialmente 
para o seu desenvolvimento de modo que estes possam assumir responsabilidade pela autoria dos 
mesmos (ver critérios de autoria no item 3.7). Admite-se a submissão de manuscrito contendo 
resultados de estudos que tenham sido preliminarmente publicados na forma de resumos.  

2 Avaliação dos manuscritos 

A Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde adota o sistema de revisão por pares. Isto quer dizer 
que os manuscritos submetidos à revista serão apreciados por dois ou mais revisores, indicados por um 
dos editores associados. O editor associado analisa os pareceres dos revisores e emite um relatório 
final conclusivo que é então enviado ao editor assistente para comunicação da decisão aos autores. O 
processo de revisão adotado é duplo-cego, assim nem os revisores ad hoc saberão quem são os autores 
do manuscrito nem os autores saberão quem foram os revisores do mesmo. A revista tem em seu corpo 
editorial revisores ad hoc (nacionais e internacionais) com experiência de pesquisa em atividade física 
e saúde. 

 O fluxo editorial inicia com uma avaliação preliminar, na qual o editor assistente analisa se o 
manuscrito foi preparado de acordo com a presente normatização (“Instruções aos Autores”). Se a 
formatação não estiver em conformidade com estas normas, o artigo é devolvido aos autores para 
reformulação. É importante lembrar que a submissão de manuscrito em desacordo com o disposto 
nesta norma é motivo suficiente para recusa. O processo de avaliação do manuscrito só é iniciado 
quando todos os documentos exigidos forem enviados (declaração de responsabilidade, declaração de 
conflito de interesses, declaração de autoria e cópia da certidão do Comitê de Ética para estudos com 
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SeresHumanos ou com animais). Além disso, será exigido também a declaração detransferência de 
direitos autorais, conforme descrito no item 3.5 desta norma. 

Na fase seguinte, um dos editores-chefes é designado para efetuar uma análise do manuscrito 
considerando: a compatibilidade em relação à política editorial da revista; e, a contribuição potencial 
do artigo para o avanço do conhecimento em atividade física. Se aprovado nesta fase, o manuscrito 
segue então para a próxima etapa do processo de avaliação, caso contrário, a recusa é imediatamente 
comunicada aos autores. 

A terceira etapa na avaliação dos manuscritos tem início quando um dos editores associados é 
designado pelo editor-chefe para acompanhar o processo de avaliação do manuscrito. Nesta etapa, 
inicialmente, o editor associado julga o potencial do artigo, considerando o rigor científico, a 
originalidade e a qualidade linguística. Se aprovado nesta etapa, o manuscrito é encaminhado para 
análise por, no mínimo, dois revisores ad hoc, caso contrário, a recusa é imediatamente comunicada 
aos autores. Se o manuscrito alcançar a fase de análise pelos revisores ad hoc, o editor associado 
aguarda os pareceres para subsidiar a sua decisão quanto ao aceite ou recusa do manuscrito. 

A decisão em relação ao manuscrito será comunicada aos autores considerando três possibilidades: (1) 
RECUSADO, sem possibilidade de nova submissão; (2) REVISÕES REQUERIDAS; e, (3) ACEITO. 

Caso a decisão editorial seja “revisões requeridas”, o autor terá trinta (30) dias a contar da data que foi 
comunicado sobre a decisão editorial, para reenviar a carta resposta aos revisores junto com o 
manuscrito corrigido.  

Após aceite, os autores irão receber a prova tipográfica de seu artigo, a qual deve ser revisada e 
reenviada à RBAFS no prazo máximo de 48 horas. 

3 Preparação e envio dos manuscritos 

3.1 Submissões 

A Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde aceita submissões espontâneas em seis categorias: 

a) Artigos originais 

Destina-se à veiculação de resultados de pesquisas conduzidas a partir da aplicação de métodos 
científicos rigorosos, passíveis de replicação e/ou generalização, abrangendo tanto as abordagens 
quantitativas quanto qualitativas de investigação em atividade física e saúde. Outras contribuições 
como revisões, relatos, estudo de casos, opiniões e pontos de vista não serão tratadas como artigos 
originais. 

b)Artigos de revisão 

Destina-se à veiculação de revisões sistemáticas por meio das quais os autores possam apresentar uma 
síntese de conhecimentos já disponíveis sobre um tópico relevante em atividade física e saúde. 

c) Cartas ao editor 

Trata-se de um espaço destinado ao leitor ou pesquisador que deseja submeter uma reflexão ou 
aprofundamento sobre o conteúdo de um artigo publicado na revista. 

d)Seção especial “Do diagnóstico à ação: experiências em promoção da atividade física e saúde” 

É uma seção destinada à veiculação de artigos apresentando as bases conceituais, modelos lógicos e 
resultados de intervenções para promoção da atividade física e saúde. Busca-se nesta seção dar 
visibilidade a experiências de intervenção profissional que denotem um esforço de aplicação do 
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conhecimento científico já produzido no desenvolvimento de ações de promoção da atividade física e 
saúde. 

e)Seção especial “Pesquisa e pós-graduação em atividade física e saúde” 

É uma seção destinada à veiculação de artigos apresentando experiências de pesquisa e de formação 
de pesquisadores. Interessam para esta seção as contribuições que descrevam modos de organização de 
grupos de pesquisa ou de trabalho em rede com vistas ao desenvolvimento de projetos de pesquisa e 
ações de formação ou capacitação de recursos humanos para investigação em atividade física e saúde. 

f) Seção especial “Experiências curriculares inovadoras em atividade física e saúde” 

É um espaço destinado ao relato de experiências curriculares inovadores na formação inicial 
(graduação) que tenham foco em atividade física e saúde. 

Além dos artigos publicados nas categorias supramencionadas, por convite do Conselho Editorial, a 
revista poderá publicar também editoriais, comentários e posicionamentos. Contate a revista na 
eventualidade de dúvida quanto à aderência de um manuscrito em relação à política editorial ou 
quanto à classificação do manuscrito numa das categorias de submissão espontânea. 

3.2 Conflito de interesses 

A transparência do processo de revisão por pares e a credibilidade dos artigos publicados dependem, 
ao menos em parte, de como o conflito de interesses é tratado durante a redação, revisão por pares e 
tomada de decisão pelos editores. Este tipo de conflito pode emergir quando autores, revisores ou 
editores possuem interesses que, aparentes ou não, podem influenciar na elaboração ou avaliação dos 
manuscritos. Assim, tanto os autores quanto os revisores devem comunicar à revista sobre a existência 
de conflito de interesses de qualquer natureza. O conflito de interesses pode ser de natureza pessoal, 
comercial, política, acadêmica ou financeira. Quando os autores submetem um manuscrito, eles são 
responsáveis por reconhecer e revelar a existência de conflito financeiro ou de qualquer outra natureza 
que possa ter influenciado seu trabalho. Os autores devem reconhecer no manuscrito todo o apoio 
financeiro para o trabalho e outras conexões financeiras ou pessoais com relação à pesquisa. Por sua 
vez, também os revisores ad hoc devem declinar da revisão de um manuscrito quando houver qualquer 
conflito de interesses que possa influir em sua opinião. No momento da submissão de um manuscrito 
os autores devem encaminhar também a declaração de conflito de interesses elaborada conforme 
modelo adotado pela revista. 

3.3 Aspectos éticos 

Os autores devem informar, no texto, se a pesquisa foi aprovada por Comitê de Ética em Pesquisa em 
consonância com o disposto na Declaração de Helsinki, na resolução n° 196/96 ou 466/12 (para 
pesquisas realizadas a partir de 12 de dezembro de 2012) do Conselho Nacional de Saúde e demais 
dispositivos normativos vigentes. Nos trabalhos experimentais envolvendo animais, conforme 
estabelecido pelo Colégio Brasileiro de Experimentação Animal (COBEA), as normas e os princípios 
éticos vigentes quanto à experimentação animal devem ser respeitados. Os ensaios clínicos devem ser 
devidamente registrados no Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos (ReBEC), ou no Ministério da 
Saúde (http://www.ensaiosclinicos.gov.br/), ou em outros bancos de dados internacionais (ex.: 
ClinicalTrials- http://clinicaltrials.gov/). Os autores devem enviar juntamente com o manuscrito a 
cópia da certidão e ou declaração atestando a observância às normas éticas de pesquisa, inclusive 
cópia da aprovação do protocolo de pesquisa em Comitê de Ética com seres humanos. Estudos que 
não atendam a tais requisitos não serão aceitos para publicação na revista. 

3.4 Idioma 
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Aceitam-se manuscritos escritos na forma culta em um dos seguintes idiomas: português, espanhol ou 
inglês. Os manuscritos em português e espanhol devem ser acompanhados dos resumos no idioma 
original e em inglês. Aqueles submetidosem língua espanhola devem ter também um resumo em 
português. Osmanuscritos em língua inglesa deverão incluir o resumo no idioma original eem 
português. Para as submissões em português ou espanhol, oferece-se a opção de tradução integral do 
manuscrito para o inglês, com custo para os autores. 

3.5 Direitos autorais 

Os autores deverão encaminhar no momento da submissão do artigo, a declaração de transferência de 
direitos autorais assinada. Esta declaração deverá ser preparada em conformidade com o modelo 
fornecido pela revista (http://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/RBAFS/index). Artigos aceitos 
para publicação passam a ser propriedade da revista, não podendo ser reproduzidos, mesmo que de 
forma parcial, incluindo a tradução para outro idioma, sem a autorização por escrito da Revista 
Brasileira de Atividade Física e Saúde. 

3.6 Agradecimentos/Financiamentos 

Ao final do texto, os autores devem mencionar as fontes de financiamento para o estudo e os nomes de 
instituições, agências ou pessoas que devam ser nominalmente agradecidas pelo apoio à realização do 
estudo. Os autores devem manter em seu poder prova documental de que as pessoas e instituições 
citada na seção de agradecimentos autorizaram a inclusão do seu nome, uma vez que tal citação 
nominal pode implicar em endosso aos resultados e conclusões do estudo. 

3.7 Colaboradores 

Devem ser especificadas quais foram as contribuições individuais de cada autor na elaboração do 
artigo. Lembramos que os critérios de autoria devem basear-se nas deliberações do ICMJE, que 
determina o seguinte: o reconhecimento da autoria deve estar baseado em contribuição substancial 
relacionada aos seguintes aspectos: 1. Concepção e projeto ou análise e interpretação dos dados; 2. 
Redação do artigo ou revisão crítica relevante do conteúdo intelectual; 3. Aprovação final da versão a 
ser publicada. Essas três condições devem ser integralmente atendidas.  

4 Preparação dos manuscritos 

Todos os artigos devem vir acompanhados por uma carta de submissão dirigida ao editor-chefe, 
indicando a seção em que o artigo deva ser incluído (vide categorias anteriormente listadas no item 
3.1) e apontando a potencial contribuição do estudo para desenvolvimento da área de atividade física e 
saú- de. Os autores devem encaminhar também todas as declarações exigidas por ocasião da 
submissão do manuscrito, a saber: declaração de responsabilidade, declaração de conflito de 
interesses e declaração de transferência dos direitos autorais, anexando-as em “documentos 
suplementares”. Anexar ainda documentação comprobatória de atendimento aos requisitos ético 
de pesquisa, conforme descrito no item 3.3. Após submissão, os autores assumem inteira 
responsabilidade pelo conteúdo do manuscrito, assim como pela obtenção de autorização para uso de 
ilustrações e dados de terceiros. 

Os manuscritos devem ser preparados considerando a categoria do artigo e os critérios apresentados no 
quadro seguinte. 

Categoria do 
artigo 

Número de 
Palavras no 

Texto* 
 

Número de 
Palavras no 

Resumo 
 

Número de 
Caracteres 
No título** 

 

Número de 
Referências 

 

Número de 
Ilustrações 

 

Original 4.000 250 100 30 5 
Revisão 6.000 250 100 100 5 
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Carta ao editor 750 - 100 5 1 

Seções 
especiais*** 

1.500 150 100 15 2**** 

* Sem incluir o resumo, abstract, referências e ilustrações. ** Contagem de caracteres com espaços. *** 
Categorias D, E e F apresentadas no item 3.1. **** Uma das ilustrações deve ser obrigatoriamente o modelo 
lógico do programa/intervenção 

 

Os manuscritos devem ser preparados em editor de texto do Microsoft Word. Os arquivos devem ter 
extensão DOC, DOCX ou RTF. Adotar as seguintes recomendações na preparação do arquivo de 
texto: 

• O arquivo deve ser preparado em página formato A4, com todas as margens de 2,5 cm; 

• O texto deve ser digitado com espaçamento duplo entre linhas, usando fonte “Times New Roman” 
tamanho 12 em todo o texto, inclusive nas referências; 

• As páginas devem ser numeradas no canto superior direito, a partir da “página de título”; 

• Incluir numeração de linhas (layout da página), reiniciando a numeração a cada página; 

• Não é permitido uso de notas de rodapé. 

No momento da submissão, os autores deverão anexar em “documentos suplementares” a página de 
título. 

A página título deve incluir, nesta ordem, as seguintes informações: 

• Categoria do manuscrito; 

• Título completo; 

• Título completo em inglês; 

• Título resumido (running title), com, no máximo, 50 caracteres incluindo os espaços; 

• Autor(es) e respectivas afiliações institucionais organizada na seguinte sequência: 

Instituição, Departamento, Cidade, Estado e País. Após submissãodo artigo não será permitido efetuar 
alterações na autoria dos manuscritos; 

• Informações do autor responsável pelo contato com a Editoria da revista, inclusive endereço 
completo, com CEP, número de telefone e e-mail; 

• Contagem de palavras no texto, no resumo e no abstract, assim como o número de referências e 
ilustrações. 

O arquivo com o corpo do manuscrito deve conter o texto principal (página com o título do 
manuscrito, resumo, abstract, introdução, métodos, resultados e discussão), as referências e as 
ilustrações, e ser anexado em “documento de submissão”, seguindo as orientações específicas para 
cada tipo de manuscrito. 

Para os artigos originais e de revisão, incluir na primeira página o título do trabalho e um resumo não 
estruturado com até 250 palavras, cujo conteúdo deverá descrever obrigatoriamente: objetivos, 
métodos, resultados e conclusões. Abaixo do resumo, os autores devem listar de 3 a 6 palavras-chave 
que devem ser buscadas na base de descritores em ciências da saúde (DeCS, disponível para consulta 
em http://decs.bvs.br) ou no Medical Subject Headings (MeSH, disponível para consulta em 



46 

 

 

http://www.nlm.nih.gov/mesh/MBrowser.html). Sugere-se que os autores usem, preferencialmente, 
palavras-chave que não aparecem no título do artigo. 

Nos artigos submetidos para as seções especiais o conteúdo do resumo fica a critério dos autores, 
respeitando-se o limite de 150 palavras. Em seguida, devem ser apresentadas traduções em inglês tanto 
para o resumo (abstract) quanto para as palavras-chave (key-words). No resumo, evitar o uso de siglas 
e abreviações e não citar referências. 

O texto de todos os manuscritos deve estar organizado em seções, seguindo a seguinte disposição: 
introdução, métodos, resultados, discussão e referências. Para tanto, deve-se inserir uma quebra de 
página após o término de cada seção. Todos os manuscritos devem ter uma conclusão que deve ser 
apresentada dentro da seção de discussão, não podendo vir como uma seção a parte. 

4.1 Referências 

O número máximo de referência por manuscrito deve ser rigorosamente respeitado. Essas informações 
estão descritas no quadro com as orientações sobre o preparo dos manuscritos. 

As referências devem ser apresentadas no corpo do texto usando sistema numérico, por ordem de 
aparecimento no texto, usando algarismos arábicossobrescritos. Se forem citadas mais de duas 
referências em sequência, apenas a primeira e a última devem ser digitadas, sendo separadas por um 
traço (Exemplo: 5-8). Em caso de citação alternada, todas as referências devem ser digitadas, separadas 
por vírgula (Exemplo: 12, 19, 23). 

A organização da lista de referências deve ser realizada em conformidade com o estilo de Vancouver, 
apresentada em maior detalhe nos Requisitos Uniformes para Manuscritos Submetidos a Periódicos 
Biomédicos (Uniform Requirements for Manuscripts Submitted to Biomedical Journals), disponível 
para consulta em http://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html. As referências devem ser 
numeradas sequencialmente conforme aparição no texto e devem ter alinhamento à esquerda. 
Comunicações pessoais, resumos e dados não publicados não devem ser incluídos na lista de 
referências e não devem ser usados como referência no corpo do texto. Citar todos os autores da obra 
quando o número for de até seis autores, e somente os seis primeiros seguidos da expressão “et al” 
quando a obra tiver mais de seis autores. As abreviações dos nomes das revistas devem estar em 
conformidade com os títulos disponíveis na List of Journals Indexed in Index Medicus 
(www.nlm.nih.gov/pubs/libprog.html) ou no caso de periódicos não indexados com o título abreviado 
oficial adotado pelos mesmos. Os editores estimulam, quando possível, acitação de artigos publicados 
na Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde. 

Atenção! Ao submeter o manuscrito ter certeza de desativar as funções automáticas criadas pelos 
programas de computador usados para gerenciamento de referências (exemplo: EndNote). Não 
submeter o manuscrito com hiperlinks entre as referências citadas e a lista apresentada ao final do 
texto. 

São exemplos de referências de trabalhos científicos: 

•Artigos em periódicos 

¤ Artigos em periódicos com até 6 autores 

Hallal PC, Victora CG, Wells JCK, Lima RC. Physical inactivity: prevalence and associated variables 
in Brazilian adults. Med Sci Sports Exerc. 2003;35:1894-900. 

¤ Artigos em periódicos com mais de 6 autores 

Mattos LA, Sousa AGMR, Feres F, Pinto I, Tanajura L, Sousa JE, et al. Influência da pressão de 
liberação dos stents coronários implantados em pacientes com infarto agudo do miocárdio: análise 
pela angiografia coronária quantitativa. Arq Bras Cardiol. 2003; 80(3): 250-9. 
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¤ Artigos publicados em suplementos de periódicos 

Webber LS, Wattigney WA, Srinivisan SR, Berenson GS. Obesity studies in Bogalusa. Am J Med Sci. 
1995; 310(Suppl 1): S53-61. 

• Livros e capítulos de livros 

¤ Livro - Autoria individual 

Nahas MV. Atividade física, saúde e qualidade de vida. Londrina: Midiograf, 2001. 

¤ Livro - Autoria institucional 

Sociedade Brasileira de Hipertensão, Sociedade Brasileira de Cardiologia, Sociedade Brasileira de 
Nefrologia. IV Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial. São Paulo: BG Cultural; 2002.  

¤ Capítulo de livro – autoria individual 

Zanella MT. Obesidade e fatores de risco cardiovascular. In: Mion Jr D, Nobre F (eds). Risco 
cardiovascular global: da teoria à prática. 2ª ed. São Paulo: Lemos Editorial; 2000. p. 109-25. 

•Tese ou Dissertação 

Brandão AA. Estudo longitudinal de fatores de risco cardiovascular em uma população de jovens [tese 
de doutorado]. Rio de Janeiro: Universidade Federal do Rio de Janeiro; 2001. 

• Obras em formato eletrônico 

Sabroza PC. Globalização e saúde: impacto nos perfis epidemiológicos das populações. In: 4º 
Congresso Brasileiro de Epidemiologia [online]; 1998 Ago 1-5; Rio de Janeiro. Anais eletrônicos. Rio 
de Janeiro: ABRASCO; 1998. [citado 1999 jan 17]. Disponível em: 
url:http://www.abrasco.com.br/epirio98 

•Ilustrações (Tabelas, Figuras, Quadros e Fotos) 

Limita-se o quantitativo de ilustrações a um máximo de 5 (cinco). Todas as ilustrações devem ser 
inseridas, sempre que possível, no mesmo arquivo do texto, após as referências bibliográficas, e 
devem ser acompanhadas de um título autoexplicativo. As unidades de medida, abreviações, símbolos 
e estatísticas devem estar apresentadas de modo claro e objetivo. As ilustrações devem ser 
monocromáticas (em escala de cinza). Fotografias podem ser usadas, mas devem ser em preto e 
branco e com boa qualidade gráfica. 

As ilustrações devem ser usadas somente quando necessário para a efetiva compreensão do trabalho, 
sem repetir informações já apresentadas no corpo do texto. Todas as ilustrações devem ser numeradas 
por ordem de aparecimento, conforme o tipo (Tabela ou Figura), devendo-se indicar no texto o local 
aproximado no qual devem ser inseridas. Fotos, ilustrações, quadros e assemelhados devem ser 
identificados como figuras. Utilize na preparação das ilustrações a mesma fonte que foi utilizada no 
texto. 

4.2 Submissão dos manuscritos 

A submissão dos manuscritos deverá ser efetuada na plataforma eletrônica da revista que pode ser 
acessada no seguinte endereço: http://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/RBAFS/index. Para 
efetuar a submissão, o primeiro autor (ou autor correspondente) deverá estar obrigatoriamente 
cadastrado na plataforma. 

 

 


